
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO
LICENCIATURA EM PEDAGOGIA
EDUCAÇÃO NÃO FORMAL

EMPRESA UM LUGAR DE APRENDIZAGEM

Por: Nathália Semião da Silva
Rio de Janeiro
JUNHO / 2014
Nathália Semião da Silva
EDUCAÇÃO NÃO FORMAL

EMPRESA UM LUGAR DE APRENDIZAGEM


Orientador

Prof.Ms. Leonardo Villela de Castro
Rio de Janeiro
2014
Banca Examinadora

____________________________________

Orientador:

Prof.Ms. Leonardo de Castro Villela

___________________________________

Prof. UNIRIO/RJ

Prof. Drª. Eliane Ribeiro
Agradecimentos

Primeiramente agradeço ao meu Deus que nunca me desamparou. Ele me sustenta a cada dia e me dá motivos de sobra para adorá-lo e exaltar o Seu Nome. 

Agradeço aos meus pais, Misael Pedro e Maria José, por todo encorajamento que me deram. Pelo amor, carinho e principalmente pelos exemplos de humildade, de garra e de respeito. Amo vocês!!!

Agradeço a minha querida família (irmãos, cunhados, sobrinha, avós, tias, tios, primos) que estiveram comigo nesses cinco anos de curso. Pelas orações, pelas palavras de incentivo, pelo carinho, meu muito obrigada, amo vocês.

Ao meu cúmplice e eterno amor Jonathan, que sempre me encorajou a lutar e não desistir, meu muito obrigada! 
As minhas amigas de curso (Mariana Lacombe, Mariane de Almeida, Carolina Suita, Livia Rodrigues, Andressa Perini e Fernanda Maduro) que dividiram comigo momentos de alegria, tristeza, tensão e com certeza muitas gargalhadas. Obrigada meninas!
Ao meu orientador e respeitadíssimo professor Leonardo pela orientação e auxílio deste trabalho. Muito obrigada!
“ Esperei com paciência pelo Senhor, e ele se inclinou para mim e ouviu o meu clamor.” Salmos 40.1

RESUMO

O trabalho realizado tem como objetivo mostrar aos profissionais de pedagogia e a diferentes organizações empresariais que, empresa, também é um lugar de aprendizagem. A escolha deste tema se deu a partir de uma experiência dentro de uma empresa, em que a valorização do pedagogo e a necessidade de uma educação continuada faziam deste lugar um dos melhores para se trabalhar. A pesquisa foi desenvolvida de forma bibliográfica, baseada em autores como Libâneo (2005), Bonfim (1998), Lima (2009) e Ribeiro (2008), e busquei, através da mesma, embasamentos e questionamentos para defender a ideia de que a presença do pedagogo é fundamental dentro das empresas, como também a implantação de projetos educacionais nas mesmas. A partir da análise destes autores, e de levantamento de trabalhos de conclusão de curso de outras instituições, conclui-se pela necessidade ampliação dessa discussão nos atuais cursos de Pedagogia.
Palavras-chave: Educação empresarial. Pedagogia empresarial. Educação continuada.
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INTRODUÇÃO

Ao ingressar no curso de pedagogia, logo no segundo período tive o prazer de estagiar no setor de Recursos Humanos de uma empresa de varejo. Desde então, fiquei encantada pelo mundo corporativo. Porém, algo me incomodava, a minha prática não estava de acordo com a teoria. 

Persisti, e continuei minha jornada, estagiei em 3 empresas sempre no setor de treinamento, dentro do RH. Ao perceber que estava entrando em um mundo totalmente diferente da minha bagagem teórica, fiquei buscando alternativas para associar as duas vivências. Logo, fui a outras universidades e busquei cursos de extensão que pudessem me auxiliar na minha prática, já que na minha faculdade não encontrei os conhecimentos que precisava. Porém, na minha prática dentro de duas empresas, percebi que não havia a presença de pedagogos, e eu me via ali sozinha. Fui diversas vezes questionada a mudar de curso ou então de estágio, porém o amor pela pedagogia e a paixão pela empresa não me deixaram desistir.
Nesse vai e vem nas empresas e em cursos externos fora da universidade, senti-me algumas vezes desapontada com o curso de pedagogia. Eu ia às aulas, mas não me  sentia empolgada com os assuntos abordados, afinal eles estavam fora da minha realidade. Foi então, no sexto período que tive a oportunidade de correlacionar a minha prática com a teoria. Na disciplina de Educação a Distância, ao relatar a minha prática dentro de uma específica empresa de comunicações, a qual eu estava estagiando nessa época, percebi interesse do professor. Parecia que eu havia tomado uma injeção de ânimo. Eu passei a ver como eu poderia ser útil como pedagoga dentro de uma organização, até me imaginei criando projetos educacionais, dando cursos presenciais ou até mesmo à distância.
Foi então, que me despertou o interesse de colocar no papel toda a minha prática e mostrar que não estou sozinha nesta jornada, foram inúmeros autores pesquisados, que me auxiliaram na produção deste trabalho.
Ao entrar na faculdade, eu tinha a figura do pedagogo como um profissional que atuasse somente em ambientes escolares, necessariamente em uma sala de aula, lidando com crianças de diferentes faixas etárias. Ainda hoje, percebo que muitos desses profissionais ainda estão dentro deste perfil. São formados em Pedagogia, mas não conhecem a dimensão desta área, acreditam que sua formação é para ser utilizada somente na educação formal. Não discordo, apenas acrescento. A área de atuação do pedagogo tem crescido gradativamente, cada vez mais observamos que diferentes espaços, sejam eles escolas ou não, necessitam da presença do pedagogo. Não como uma figura única do saber, mas alguém que possa, através de suas práticas, implantar projetos educativos que possam auxiliar e mudar a realidade tanto de crianças, quanto de adultos. Conforme Brandão (1981):

“Não há uma única forma nem um único modelo de educação; a escola não é o único lugar em que ela acontece..., o ensino escolar não é sua única prática, e o professor profissional não é o seu único praticante. Em casa, na rua, na igreja ou na escola, de um modo ou de muitos, todos nós envolvemos pedaços da vida com ela: para aprender, para ensinar, para conviver, todos os dias misturamos a vida com a educação.” ( p. 07) 

Numa sociedade que está em constante mudança e que o conhecimento é a base da transformação, é necessário que todos os seus indivíduos estejam na mesma sintonia. E quando estas mudanças acontecem com a evolução da tecnologia, é preciso se renovar a cada segundo. Na educação não é diferente, essas transformações chegaram em nossas escolas e estão indo além das salas de aula. Aquela educação reprodutora, centrada em conteúdos e disciplinas, não atende às demandas do momento atual. A nova escola precisa reaprender a ser e descobrir-se como criadora do conhecimento. 

As organizações empresariais não são diferentes, estão inseridas nesta sociedade e precisam de grandes esforços para enfrentar esse mercado instável, que oscila entre altas e baixas das bolsas de valores, a sobreviver às crises econômicas, entre outros. Estas organizações precisam aprender a aprender. Como? Investindo na educação de seus colaboradores, entrando no universo do conhecimento. 

O futuro dessas organizações, não está baseado apenas em seus lucros e resultados, e sim na boa formação e capacitação de seus colaboradores. A valorização deste colaborador será de acordo com seus resultados e estes alcançados, principalmente, por seu conhecimento. Não adianta evitar pois, por mais experiente que seja, se o profissional não tiver uma  boa base teórica, ele terá muitas dificuldades de se inserir no mercado de trabalho.

Mesmo que de forma sumária, quero refletir neste trabalho, a respeito da necessidade e da importância de se ter pedagogos atuando na área empresarial, levando em conta os benefícios, versatilidade e flexibilidade que o mesmo pode oferecer tanto para a empresa quanto para os colaboradores que atuam nela. Ao mesmo tempo quero mostrar o quanto é necessário o estudo mais profundo das práticas do pedagogo nestas organizações, tendo em vista que as universidades são as principais responsáveis por esta teoria, e ampliação e divulgação dos conhecimentos sobre essa área de atuação. 

1. CONTEXTUALIZANDO: BREVE HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
1.1 Construção da pedagogia
É pertinente a esse trabalho compreender o contexto da formação da identidade do profissional de educação, considerando as mudanças  ocorridas ao longo da história até os dias atuais.

O termo pedagogo, segundo Aranha, vem de “Paidagogo” que na Grécia Antiga significava escravos que cuidavam de crianças. Sua função começava efetivamente na idade escolar da criança e era necessária até que esta completasse 18 anos. Seu dever consistia em acompanhá-la todos os dias à escola, zelar por sua segurança e fiscalizar suas obrigações escolares. Também era dever do “Paidagogo” ensinar à criança tudo o que os gregos entendiam por “Eukosmia”, ou seja, boas maneiras, boa conduta, vida agradável. O que incluía também como comportar-se à mesa e na presença de mais velhos e vestir-se de forma harmoniosa. Os “Paidagogos” eram uma mistura mordomo, acompanhante e tutor. 

A Grécia Antiga pode ser considerada o berço da pedagogia, pois foi nela que tiveram início as primeiras ideias acerca da atuação pedagógica, em que sua principal característica era a formação constante do homem.

A Grécia caracteriza-se pelo reconhecimento da razão autônoma, pela inteligência critica, pela personalidade livre capaz de estabelecer a lei humana e não mais divina. “Surge, pois, a necessidade de formular teoricamente o ideal da formação, não mais de herói, submetido ao destino, mas do cidadão.” (ARANHA, 1989).
A partir do ideário da sociedade grega, surge, na sociedade romana que a segue, os humanitas, que forneceram as bases da cultura humanística, através da qual buscam aquilo que caracteriza o homem, em todos os tempos e lugares. Esta característica não se restringia ao ideal de homem sábio, mas se estende à formação do homem guerreiro, como ser moral, político e artístico. 
Tanto a sociedade grega quanto a romana contribuíram para a difusão e mudanças na educação e na pedagogia.  Os ideais da Idade Média, marcada pelo domínio da religiosidade e da vida plena somente após a morte, desvalorizaram a presença do homem no mundo e criou uma educação voltada para essa concepção. 

Somente no renascimento volta-se à valorização do homem e da razão e chega-se ao Iluminismo com outros ideais de Educação. Esta convinha aos interesses da burguesia, que empregava a educação como ferramenta eficaz para moldar os indivíduos de forma a aceitarem a pobreza e a divisão de classes como algo natural da civilização humana. 
Assim, é possível concluir que as políticas da educação escolar contemporânea foram influenciadas por estes pensamentos. Por mais que tenhamos a valorização da razão e do conhecimento, as reformas ocorridas com o Iluminismo acarretaram numa educação liberal, muitas vezes discriminatória.
Já no Brasil, a Pedagogia teve inicio com a chegada dos Jesuítas, no século XVI, com uma educação voltada por princípios cristãos, ancorada nos saberes da fé e no modelo da pessoa de Cristo. Geralmente os processos educativos ocorriam em mosteiros, catedrais, missões e catequeses dos índios. 

Passando para o final do século XIX,  o curso superior em pedagogia ainda não existia, e para se tornar um professor, era necessário ser formado no Curso Normal. Diante da necessidade de universalizar o ensino e perante o crescente aumento de escolas, se viu a necessidade de formar professores. O caminho seguido para solucionar esta questão, foi a abertura de escolas normais, com o único intuito de formar docentes para atuarem em salas de aulas das antigas escolas primárias. Para atuar nos cursos secundários os professores deveriam diplomar-se em cursos supeiores. 

Após a Revolução de 1930, num período conturbado com grandes discussões em torno da educação, viu-se a necessidade de oficializar o curso superior em Pedagogia, articulado com a formação do professor. Então, em 1939, após questionamentos sobre a formação do professor, foi criado pelo Decreto-Lei n. 1190, em quatro de abril deste ano, o curso de bacharel em Pedagogia pela Faculdade Nacional de Filosofia, da Universidade do Brasil. Este curso tinha duração de três anos, no qual o docente poderia optar por ficar mais um ano para ser licenciado, assim teria que concluir o Curso de Didática. Os bacharelados em pedagogia poderiam trabalhar como técnicos em educação, e os licenciados estariam habilitados ao magistério no ensino secundário, no curso normal.

Após quase 50 anos de muitas modificações na sociedade brasileira e, para buscar atender as exigências do momento histórico, inúmeros curso de Pedagogia promoveram mudanças em seus currículos com vista a formar profissionais para atuarem na pré-escola e nas séries iniciais do ensino fundamental (Brito,2006,p.2),  no que acarretou numa diversificação curricular com uma gama de habilitações.
Nas Conferências Brasileiras de Educação, de 1981, organizada na UFGO e na ocorrida na UFF, em 1983, muitas discussões ocorreram sobre o tema, que foram se acumulando e influenciaram na Constituição de 1988, no Estatuto da Criança e do Adolescente de 1990, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 1996, e no inicio (1999) e no fim (2007) dos Cursos Normais Superiores. Ao longo desse processo, verdadeiras batalhas foram travadas e a Deliberação de 2005 é o resultado de todo esse processo complexo. Mesmo com esta deliberação, ainda permanece a duplicidade de formação de professores em dois níveis, uma vez que a LDB 9394/96 permitir a continuidade dos Cursos Normais de nível Médio.
De acordo com a Resolução do Conselho Nacional de Educação, aprovada em 13 de dezembro de 2005, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Licenciatura em Pedagogia têm como principal objetivo:

“Oferecer formação para o exercício integrado e indissociável da docência, da gestão dos processos educativos, escolares e não escolares, da produção e difusão do conhecimento científico e tecnológico do campo educacional”.

Como pode atuar em diferentes espaços, é necessário pensar em uma formação mais ampla e qualificada para o profissional pedagogo. Segundo Oliveira (2002, p.1), a vida escolar deixa de ser única e passa ser mais uma alternativa de foco para o pedagogo. Na visão de Maron e Vieira (2002, p.16):
“O curso capacita o pedagogo, enquanto profissional da educação, a conhecer e reconhecer o trabalho pedagógico em sua totalidade, visando a torná-lo um articulador e organizador do processo pedagógico onde ele ocorrer, buscando sempre a melhoria da qualidade de ensino e aprendizagem. Portanto, o curso”de Pedagogia forma, hoje, um pedagogo professor capaz de conciliar reflexão crítica e visão ampla sobre educação, sendo capaz de organizar e implementar ações consistentes e eficazes que garantam aprendizagem.

É possível perceber que as intervenções pedagógicas têm espaço não apenas nas escolas, assim surgem outras áreas de atuação, em especial a empresa.

1.2 Pedagogia além da escola

Após mudanças ocorridas na sociedade, o termo educação tem ganhado novo espaço e contexto. Aquela educação que antes era comparada ou até mesmo sinônima da palavra escola, hoje já pode ser encontrada em diferentes âmbitos fora do contexto escolar.

A educação não formal, foco principal deste trabalho, surgiu após inúmeras críticas ao sistema de ensino formal em um momento histórico compreendido como crise do sistema escolar,  em que a escola já não conseguia corresponder as demandas impostas e desejadas pela sociedade, de acordo com Jaume Trilla (1996).

A educação vinda das famílias e oferecidas nas escolas já não supria as necessidades impostas pela sociedade, principalmente as oriundas do mercado de trabalho, cuja demanda por profissionais cada vez mais qualificados intensificou-se.
A educação não formal, é intencional porém fora do sistema oficial de ensino.  Para Libaneo (2005) é “atividades com caráter de intencionalidade, porém com baixo grau de estruturação e sistematização, implicando certamente relações pedagógicas, mas nãoformalizadas”. (p. 89). É este tipo de educação que encontramos em organizações diferentes das escolas, com intuito de desenvolver diferentes processos educativos de acordo com as demandas imediatas dos grupos.

Vivemos em um momento em que o mercado de trabalho está cada vez mais competitivo e em busca de lucratividade. Para atingir o lucro e inovação constante, torna-se fundamental o investimento nas ações de desenvolvimento e valorização do capital intelectual. Neste sentido, as empresas mudam junto com o mundo e resolvem investir no conhecimento. 

O processo histórico da presença do pedagogo nas empresas, em especial no Brasil, está marcado no início da década de 70. Com as inúmeras mudanças sofridas na sociedade naquela época, percebeu-se a necessidade de um profissional com formação adequada para desenvolver projetos de qualificação e ensino nestes espaços.

Diante de uma sociedade movida pela tecnologia e novos conhecimentos, é fundamental que as organizações estejam aptas a inserir, por necessidade, a capacitação de seus colaboradores. Essa educação não-formal possibilita ao colaborador uma aprendizagem contínua com acesso a inúmeras maneiras em torno do aprender. 

Para tal, a educação não formal possibilitou ao pedagogo a sua atuação nas empresas, afim de apresentá-las como alternativas de “sobrevivência”, com atividades voltadas para o conhecimento, o pedagogo passa a ser um dos veículos  principais para o desenvolvimento da empresa e do funcionário.

2. PEDAGOGIA ORGANIZACIONAL
Se vivemos num tempo e espaço onde todos estamos conectados, interligados, globalizados, logo esse novo modo de viver provoca mudanças profundas na sociedade. No universo das empresas essas mudanças ocasionaram novas reestruturações organizacionais. Para tanto, as empresas tem investido em novos meios de capacitação e desenvolvimento de seus funcionários.

2.1 Conceitos
Para falar precisamente da pedagogia empresarial e entender melhor o seu conceito, é importante que se saiba primeiro o que significam essas duas nomenclaturas separadamente, para só assim definir a pedagogia organizacional.  

A Pedagogia está, sem dúvida, relacionada à ação educativa. Na definição fiel do Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (1999, p. 2162), Pedagogia é:

s.f. (1813 cf. MS2) PED 1 ciência que trata da educação dos jovens, que estuda os problemas relacionados com o seu desenvolvimento como um todo 2 p.ext. conjunto de métodos que asseguram a adaptação recíproca do conteúdo informativo aos indivíduos que se deseja formar 3 tratamento de crianças ou adolescentes com dificuldades escolares 4 ciência que trata da educação e instrução das crianças e adolescentes inadaptados 5 método pedagógico utilizado esp. na reeducação, educação especializada e na educação de adultos 6 profissão ou exercício do ensino <dedicar-se à p. há 20 anos> 7 qualidade de bom pedagogo <mestre de pouco p.> ETIM Gr. Paidagogia, ‘direção ou educação de crianças; p. ext. cuidados com uma planta ou um doente’, ep. Lat. Paidagõga (Lex) ‘lei que serve de guia’; ver ‘ped (o) - e - agogia.

Em uma visão mais larga e menos técnica, segundo Libâneo (2005, p. 29-30), 

Pedagogia se trata de um campo de conhecimento sobre a problemática educativa na sua totalidade e historicidade e, ao mesmo tempo, uma diretriz orientadora da ação educativa. [...]. É, então, o campo do conhecimento que se ocupa do estudo sistemático da educação, isto é, do ato educativo, da prática educativa concreta que se realiza na sociedade como um dos ingredientes básicos da configuração da atividade humana.

Já organização, também de acordo com o Dicionário Houaiss (1999, p. 2079), significa: 

s.f. (1679 cf. AVSerm) ato ou efeito de organizar 1 composição, estrutura, inter-relacionamento regular das partes que constituem um ser vivo 2 p.ana. entidade que serve a realização de ações de interesse social, político, administrativo etc.; instituição, órgão, organismo, sociedade 2.1 grupo de pessoas que se unem para um objetivo, interesse ou trabalho comum; associação <o. de condomínio> 3 p.ana. conjunto de normas e funções que tem por objetivo propiciar a administração de uma empresa,  negócio etc. 4 ordenação das partes de um todo; arrumação [...] ETIM organizar + - ção; ver organ (i/o)- SIN/VAR ver sinonímia de disposição e antonímia de confusão ANT desorganização, inorganização [...].

De acordo com Galbraith (1995, p. 70), organização é

O agrupamento dos elementos (pessoas, ferramentas informação) necessários para a contínua transformação dos insumos organizacionais em produtos e/ou serviços que constituem a finalidade organizacional. Os elementos organizacionais precisam ser organizados para produzir padrões de atividade com variedade de requisitos para atender a variedade de influências recebidas do ambiente. O agrupamento dos elementos organizacionais e os padrões recorrentes de atividades organizacionais constituem a organização.  

Portanto, de acordo com a análise feita dos conceitos definidos pelos autores citados acima, conclui-se que pedagogia organizacional trata-se da estruturação e da prática da ação educativa na organização, envolvendo todos os elementos que a constituem, com o intuito de promover o desenvolvimento humano em seu sentido cognitivo, psicológico e social. 

Em uma sumária análise histórica da pedagogia organizacional, pode-se dizer, em linhas gerais, que essa área de estudo surgiu com a entrada dos cursos de pedagogia no Brasil e teve seu auge na pedagogia tecnicista, nos anos 70, devido a necessidade de atender uma nova classe de trabalhadores que precisavam se especializar para suprir a falta de mão de obra qualificada para determinadas funções. Segundo a análise de Boog (1994), a partir de 1980, houve um crescimento bastante significativo do trabalho especializado e, por isso, o treinamento empresarial começava a se evidenciar nas organizações.

Esse treinamento é o que hoje se pode chamar de educação organizacional. Alguns autores ainda utilizam bastante o termo treinamento, mas não com o conceito de adestramento, e sim com o conceito de educação e desenvolvimento. É também com este último entendimento que vou trabalhar, aqui, o termo treinamento. 

O treinamento vem a ser, segundo Boog (1994, p. 17), “uma instituição fundamental na gestão empresarial” e, para Bomfin (1998, p. 23), “é um dos recursos para melhorar o processo de produção, maximizar resultados e, consequentemente, atingir os objetivos da organização”. Analisando essas informações superficialmente, pode-se dizer que o treinamento é uma forma técnica de se adestrar pessoas para suprir as necessidades de uma empresa e aumentar os seus lucros, o que não deixa de fazer parte desta realidade; porém a pedagogia organizacional vem ampliar o conceito de treinamento, procurando enfatizar também a humanização dos trabalhadores. Para Bomfin (1998, p. 30):
Além da produtividade no trabalho, o treinamento representa fator de autossatisfação, constituindo-se num agente motivador significativo; e oportuniza, também, uma continuidade à educação, no que diz respeito ao preparo para exercer melhor as funções profissionais.

Desse modo, a reflexão que pode ser feita é que o treinamento ou a educação organizacional deve ter sua devida importância revelada, pois, assim como a educação básica e profissional, a educação organizacional tem também a finalidade de desenvolver as habilidades do ser humano, sendo  realizada de forma mais específica, procurando observar o perfil do trabalhador, incluindo suas habilidades naturais físicas, cognitivas e psicológicas, a fim de capacitá-lo melhor para a função escolhida por ele e pela organização. Em plena concordância com Mariotti (1999, p. 44), “se continuarmos pensando os seres humanos de forma sistêmica, teremos mais uma evidência de como a educação é importante para o desenvolvimento organizacional”. O ser humano, há tempos, deixou de ser, como o consideraram inúmeras teorias da administração, uma máquina imutável e sem atitude própria. Hoje as organizações já o compreendem como um ser pensante, movido a mudanças constantes e que precisa apenas de um método para estruturar essas mudanças e a elas se adaptar. É aí que entra a pedagogia empresarial, sendo primeiramente necessário entender que:

[...] o que se aprende e o que se ensina numa empresa não pode ser reduzido a uma série mecânica e descontínua de blocos de aprendizado que transmitem um conteúdo ralo, mecanicista, de duração efêmera e, principalmente, impessoal e massificado. (MARIOTTI, 1999, p. 50).

A pedagogia empresarial que aqui se quer explicitar é aquela que procura trabalhar o desenvolvimento humano por completo, dentro das organizações, buscando:

[...] estratégias e metodologias que garantam uma melhor aprendizagem/apropriação de informações e conhecimentos, tendo sempre como pano de fundo a realização de ideais e objetivos precisamente definidos. Tem como finalidade principal provocar mudanças no comportamento das pessoas, de modo que elas melhorem tanto a qualidade do seu desempenho profissional quanto pessoal (RIBEIRO, 2008, p. 11).


É necessário, portanto, pensar na organização tanto no que diz respeito a bem-estar, produtividade e lucro, como no seu corpo funcional, que é responsável pela existência dela. Para atender às necessidades de uma organização, é preciso que seus funcionários tenham competências e habilidades específicas, as quais devem ser identificadas e estimuladas para uma maior satisfação de ambas as partes. Em seguida, será possível visualizar melhor onde e como o pedagogo poderá agir, para que o que foi mostrado até então, não fique apenas em uma mostra de conceitos e hipóteses. 

2.2 Campos de Atuação do Pedagogo nas empresas
Primeiramente é necessário desmitificar a ação do pedagogo unicamente no espaço escolar e, para isso, ampliar a ideia de educação. Alguns autores colocam a ideia de educação de uma forma mais antropológica, buscando ainda sua definição no termo originário propriamente dito, Educare - que, em latim, quer dizer “alimentar, cuidar e criar, referido tanto às plantas, aos animais, como às crianças” - ou Educere - que quer dizer “tirar para fora de, conduzir para, modificar um estado” (LIBÂNEO 2005, p. 72). É essa ideia de educação que queremos não extinguir, mas adaptar a nossa realidade.   

Hoje já é possível ver uma ampliação dos conceitos de educação, nos quais se podem observar uma desvinculação do sentido primário da palavra abordada há pouco. Segundo Dewey (1979, p. 83): 

A educação é uma constante reconstrução ou reorganização da nossa experiência, que opera uma transformação direta da qualidade da experiência, isto é, esclarece e aumenta o sentido da experiência e, ao mesmo tempo, nossa aptidão para dirigirmos o curso das experiências subsequentes.  

De acordo com Libâneo (2005, p. 30):
Educação é o conjunto das ações, processos, influências, estruturas, que intervêm no desenvolvimento humano de indivíduos e grupos na sua relação ativa com o meio natural e social, num determinado contexto de relações entre grupos e classes sociais.


Assim constata-se que a educação deixou de ser apenas o ato de alimentar, cuidar ou criar, o que instantaneamente está relacionado com a criança, e passou a ter um conceito bem mais amplo, no sentido estar vinculada com todo o meio social onde o indivíduo está inserido, e, principalmente, no que se refere ao desenvolvimento humano de forma integral. Com isso, pode-se entender que, à medida que esses conceitos são ampliados, as práticas educativas também se multiplicam. 

A atuação do pedagogo em outras áreas, que não somente a escolar, deve-se à diversidade dessas práticas educativas existentes e, sob a visão de Libâneo (2005), surgem em consequência várias pedagogias nos mais diversos lugares e em variadas modalidades, de acordo com a necessidade específica. Essas pedagogias não devem ser desprezadas como geralmente ocorre. O que deve ser feito é visualizar e valorizar as novas áreas de atuação do pedagogo na sociedade, sem esquecer a importância que este profissional tem como docente. Como coloca Libâneo (2005, p. 40-41), 

[...] não se trata de desvalorização da docência, mas de valorização da atividade pedagógica em sentido mais amplo, no qual a docente está incluída. Já chega a ser um atraso no âmbito das várias ciências da educação desconhecer a sociedade pedagógica que se institui hoje no mundo inteiro. [...] Quem quer que deseje continuar a ser chamado de “educador”, não pode ignorar a importância hoje dos processos educativos extraescolares, especialmente os comunicacionais, nos quais está implicada de corpo inteiro a pedagogia.

O pedagogo organizacional, observando a diversidade de processos educativos extraescolares, pode atender a um vasto campo de espaços educativos não escolares. Onde se pensar que podem ocorrer ações educativas, ali cabe, sem dúvidas, a interferência de um pedagogo, como em hospitais, associações, partidos políticos, cooperativas, cursos profissionalizantes, indústrias e empresas, sejam essas instituições públicas ou privadas. O pedagogo organizacional, em específico, atende geralmente o campo empresarial e industrial. Devido à vasta necessidade de educação voltada para o treinamento e capacitação contínua e de desenvolvimento de competências para uma grande massa, procurou-se um profissional que tivesse habilidades para planejar, estruturar metodologias de ensino, lidar com pessoas, identificar e analisar as competências delas.  

Grecco (2005, p.4) coloca três aspectos que define como interessantes para um profissional trabalhar a produtividade, sendo esses “a interação com o sujeito, a reflexão sobre a prática do trabalho e a elaboração de programas instrucionais que priorizem a totalidade do processo de trabalho”. Revela, ainda, o papel do pedagogo dentro da organização, confirmando nela sua presença, ao afirmar que:

O trabalho costumeiramente desenvolvido pelo profissional da educação (o pedagogo) refere-se a oferecer instrumentos para que o sujeito aprenda a desvendar a realidade. Para que o conhecimento aconteça por parte do sujeito, o educador tem um papel fundamental que é o de oferecer subsídios de cunho teórico-prático para que a partir da ação o sujeito interfira na realidade.  

Assim fica clara a necessidade de intervenção pedagógica dentro do quadro empresarial e industrial, podendo um pedagogo atuar nas áreas de seleção de pessoal, treinamento e desenvolvimento, planejamento estratégico, análise e acompanhamento de clima e cultura organizacional. Ferreira (1985, p. 28) especifica ainda mais a atuação do pedagogo nas organizações, no que se refere ao treinamento de pessoal, quando explica que a função geral do pedagogo é: 

Auxiliar a chefia nos serviços técnicos de pedagogia, bem como nas demais atividades do órgão, visando: ao aperfeiçoamento contínuo da estruturação dos cursos; à aferição dos métodos e processos de treinamento, na fase de sua execução propriamente dita; ao acompanhamento e avaliação pós-treinamento.

Essa última definição, porém, já não se enquadra tão adequadamente dentro das funções do pedagogo nas organizações, afinal muito já se evoluiu e o pensamento puramente técnico de suas funções já foi bastante alargado. Como poderá ser visto no próximo tópico, a pedagogia organizacional, atualmente, não é mais unicamente tecnicista, mas está internamente envolvida com outras teorias pedagógicas, modificando assim suas práticas dentro das organizações. 

Almeida (apud Ribeiro, 2005, p. 12), apesar de fazer referência às funções do pedagogo na empresa, considera, em suas colocações, que podem ser aferidas também a outros espaços que não somente o empresarial. Ele faz uma listagem na qual sequencia as áreas de atuação do pedagogo em:

Coordenação de ações culturais em gibitecas, brinquedotecas, parques temáticos, fundações culturais, teatros, parques e zoológicos; desenvolvimento de recursos humanos em empresas; direção e administração de instituições de ensino; elaboração de políticas públicas visando à melhoria dos serviços à população em autarquias, hospitais e governo nas esferas municipais estaduais e federais; gestão e desenvolvimento de conselhos tutelares, centros de convivência, abrigos e organizações não governamentais.

No que diz respeito à gestão de pessoas, coloca que o pedagogo pode atuar na,

Coordenação de equipes multidisciplinares no desenvolvimento de projetos; evidenciando formas educacionais para aprendizagem organizacional significativa e sustentável; gerando mudanças culturais no ambiente de trabalho, na definição de políticas voltadas ao desenvolvimento humano permanente; prestando consultoria interna relacionada ao treinamento e ao desenvolvimento das pessoas na organização. (ALMEIDA apud RIBEIRO, 2005, p. 12).

Sem dúvidas, a atuação do pedagogo nas organizações vai bem além do que se imaginava, quebrando-se assim as limitações colocadas pelas convenções sociais. 

2.3 Conhecimentos em Pedagogia Organizacional

A pedagogia organizacional acaba sendo uma mescla das teorias pedagógicas existentes, não se podendo dizer que ela provém apenas da pedagogia tecnicista, mesmo que nessa possamos encontrar uma identificação maior com a descrição da pedagogia organizacional como um todo.

Cada teoria pedagógica que surgia era originada da anterior que, devido ao insucesso de seus objetivos, era substituída; porém isso não quer dizer que era extinta, pois até mesmo as correntes sucessoras eram criadas a partir das críticas feitas às teorias anteriores, aproveitando algumas ideias que continuavam se fazendo necessárias. 

A pedagogia empresarial surgiu juntamente com a entrada da pedagogia tradicional no Brasil. Esta teoria pedagógica tinha o intuito de repassar conhecimentos e retirar o indivíduo da completa ignorância que, segundo Saviani (1991), era tida como marginalização. 

Suas principais características eram uma metodologia praticada através da transmissão de conhecimentos pelo professor de forma meramente expositiva; a valorização do reforço através da repetição e memorização; a excessiva utilização de conteúdos retirados de livros, não permitindo uma construção coletiva de conhecimentos; além de uma aprendizagem quantitativa, na qual os alunos são avaliados a respeito de quanto aprenderam. Saviani (1991, p. 18) discrimina muito claramente a pedagogia tradicional quando revela que, nessa teoria, 

A escola surge como um antídoto à ignorância, logo, um instrumento para equacionar o problema da marginalidade. Seu papel é difundir a instrução, transmitir os conhecimentos acumulados pela humanidade e sistematizados logicamente. O mestre-escola será o artífice dessa grande obra. A escola se organiza, pois, como uma agência centrada no professor, o qual transmite, segundo uma gradação lógica, o acervo cultural aos alunos. A estes cabe assimilar os conhecimentos que lhes são transmitidos.

A pedagogia nova traz o mesmo intuito de superação da marginalidade, porém trabalhando isso sob uma ótica diferente da pedagogia tradicional. Nessa nova pedagogia, o centro do processo educativo não é mais o professor, mas sim o aluno. A aprendizagem ocorre na interação do aluno com o meio em que vive, na sua própria vivência e com os seus interesses e objetivos, ficando o professor com o papel de facilitador dessa aprendizagem. A quantidade já não é mais levada em consideração no processo avaliativo, mas a qualidade de seu aprendizado. Saviani (1991, p. 21-22) faz uma comparação das mudanças entre a pedagogia tradicional e a nova, deixando claro que esta só surgiu devido à crítica e às falhas que, naquele momento, eram atribuídas àquela. Ele coloca que,

Essa maneira de entender a educação, por referência à pedagogia tradicional tenha deslocado o eixo da questão pedagógica do intelecto para o sentimento; do aspecto lógico para o psicológico; dos conteúdos cognitivos para os métodos ou processos pedagógicos; do professor para o aluno; do esforço pra o interesse; da disciplina para a espontaneidade; do diretivismo para o não-diretivismo; da quantidade para a qualidade; de uma pedagogia de inspiração filosófica centrada na ciência da lógica para uma pedagogia de inspiração experimental baseada principalmente nas contribuições da biologia e da psicologia. Em suma, trata-se de uma teoria pedagógica que considera que o importante não é aprender, mas aprender a aprender.

Até aqui, fazendo uma observação parcial das correntes pedagógicas, observa-se que até a mais antiga se encontra em evidência em diversas instituições educacionais, sejam escolares ou não. Há ainda quem defenda as ideias da pedagogia tradicional - mesmo com todas as falhas apontadas pela pedagogia nova - ou quem utilize os seus métodos - mesmo dizendo que não é tradicionalista, como professores atuantes em escolas públicas e particulares. 

Far-se-á agora referência à pedagogia tecnicista, a que é colocada como a mais próxima da pedagogia organizacional, devido às características desta estarem muito atreladas ao modelo de treinamento tecnicista que a maioria das empresas e indústrias utilizou até hoje. Na pedagogia tecnicista, nem aluno nem professor, mas o processo de trabalho, o perfil do profissional e a produtividade é que eram tidos como principais focos do método utilizado. Para superar a marginalidade, era necessário construir um ser humano produtivo, que fosse útil para sociedade e eficiente para auxiliar no crescimento dela.  

Ainda fazendo um comparativo com as duas teorias abordadas anteriormente, Saviani (1991, p. 26), diz que “para a pedagogia tradicional a questão central é aprender e para a pedagogia nova aprender a aprender, para a pedagogia tecnicista o que importa é aprender a fazer”. Isso não expressa uma evolução das correntes pedagógicas, mas uma mudança significativa de pensamento no âmbito educacional, proporcionando uma maior flexibilidade de escolha pelo método mais adequado que se decide seguir, não colocando um mais correto que o outro, mas adequando ao espaço onde se quer utilizá-lo e aos objetivos que se deseja alcançar.  

A pedagogia libertadora vem ter um enfoque na pedagogia abordada por Paulo Freire e traz consigo a ideia de andragogia, no treinamento que, segundo Knowles (apud DeAquino, 2007, p.11), trata-se de “uma alternativa à pedagogia e refere-se à educação centrada no aprendiz para pessoas de todas as idades”.  Bomfin (1998, p.87) vem colocar essa corrente pedagógica como “a transformação do processo mental do educando na sua relação homem-mundo e não a transição de conteúdos culturais sujeito-objeto”. Aqui o professor e o aluno partilham das mesmas possibilidades de aprendizado, eles interagem realizando uma troca mútua de conhecimentos, tendo abertura para expor os seus pensamentos críticos, estando esse aprendizado em volta do meio social no qual estão inseridos, e não no objeto ou processo de trabalho, como na pedagogia tecnicista. 

Como dito anteriormente, não podemos dizer que uma ou outra corrente pedagógica é correta, que só pode ser utilizada uma de cada vez ou que deve ser seguida da mesma forma que foi pensada. Seguindo esse raciocínio, a pedagogia empresarial  miscigenou sua metodologia, fazendo uso do que mais poderia ser útil de cada corrente pedagógica para o campo organizacional, não provindo sua ideologia apenas da pedagogia tecnicista, como muito se pensava. Com isso, pode-se dizer também que esse campo é visto como uma área trabalhada de uma forma mais humana do que técnica; pelo menos essa é a perspectiva atual da pedagogia organizacional.

2.4 Ensino de Pedagogia Organizacional

Em vários estados do Brasil, o ensino da pedagogia empresarial é pouco conhecido e valorizado, havendo, portanto, poucos escritos sobre essa temática no país e, principalmente, no Nordeste, se comparada a várias outras temáticas na área pedagógica. Avanços locais, entretanto, estão ocorrendo como, por exemplo, a inserção de uma disciplina de Pedagogia Organizacional no currículo do curso de Pedagogia da Universidade Federal do Ceará, em 2009, e uma especialização na mesma área na Universidade Estadual do Ceará, no mesmo ano. Isso significa que um processo de tentativas de valorização da área está começando a surtir efeito.  

O ensino dessa área específica surgiu com a necessidade das práticas pedagógicas nas organizações que, desde 1980, vem crescendo e alimentando-se com as mudanças na sociedade. Como afirma Senge (1990, p. 12), 

À medida que o mundo se torna mais interligado e os negócios se tornam mais complexos e dinâmicos, o trabalho está cada vez mais ligado ao aprendizado, e já não basta ter uma única pessoa aprendendo pela organização toda.

Assim fica notória a urgência do ensino-aprendizado dentro das organizações, abrangendo todo o corpo funcional; porém também se faz necessária a preparação de um profissional que desenvolva esse trabalho. É dentro das faculdades de educação que poderá se estruturar um ensino específico para que os pedagogos possam assimilar ao seu carisma natural o espaço de atuação organizacional.  

Se o termo pedagogia organizacional for abordado de forma mais aberta, dentro da disciplina curricular, terá que se falar da atuação diferenciada do pedagogo em cada instituição; pois, dependendo dela, ele pode ter uma função mais social, no sentido de dar um auxílio assistencial ao trabalhador; mais administrativo, levando-o a uma função de estrategista. Pode atuar como um seletor de recursos humanos e administrador do clima e cultura da organização ou como educador, cuidando do treinamento inicial e da capacitação continuada do corpo funcional da organização. 

No ensino da pedagogia empresarial, são abordados assuntos que discutem todas essas funcionalidades do pedagogo, mas o espaço de atuação mais enfocado é o empresarial, ou seja, a pedagogia organizacional é trabalhada de uma forma uma pouco mais delimitada, o que não quer dizer que a atuação em outras organizações não seja discutida, até porque, de um modo geral, nas organizações como todas as funcionalidades são bastante semelhantes. 

Dentre as funcionalidades citadas, o treinamento e a capacitação continuada são os maiores objetivos na formação dos pedagogos organizacionais, pois é pelo treinamento que se atingem os pontos estratégicos para o desenvolvimento da organização e para as contínuas mudanças que ocorrem em suas áreas interna e externa. A descoberta e o desenvolvimento de competências também é um dos grandes focos abordados no estudo dessa área. 

Para uma boa estratégia de aprendizado organizacional, é preciso que o pedagogo procure identificar as necessidades pessoais e funcionais do empregado, para beneficio dele e da organização. Segundo Galbraith (1995, p. 73-74), as organizações devem buscar padrões de atividades, a fim de promover uma avaliação coletiva, além de mudanças nesses mesmos padrões. Esse autor revela três tipos de aprendizagem organizacional que, comumente, são encontradas nas organizações e com as quais o pedagogo deve estar preparado para trabalhar: 

O primeiro é o aprendizado vinculado no processo de inovação, a “invenção” e a adoção de novos processos, produtos e sistemas. O segundo tipo de aprendizado ocorre nos processos de melhoria organizacional, através dos quais as organizações se concentram em aumentar a eficiência de seus processos de trabalho. O terceiro é o aprendizado que orienta o redesenho de organizações e de subsistemas organizacionais para desempenhar novas estratégias e/ou enquadrar novos valores e melhorar, significativamente, o desempenho organizacional.

Não é de qualquer forma que esses aprendizados devem ser observados, principalmente para não se cometer o erro de pensar somente no lado da organização, mas também pensar como o empregado se sente em relação à organização e ao seu trabalho. Um erro comum de acontecer é se trabalhar o treinamento focado unicamente no aumento da eficiência e do desempenho do trabalhador para aumentar a produção e, consequentemente, o lucro da empresa, pensando somente na empresa, o que acaba acarretando desmotivação profissional, que atinge a organização como um todo. É justamente por isso que o ensino da pedagogia empresarial deve andar de mãos dadas com a vivência dentro das organizações, e a teoria, de forma alguma, deve estar desvinculada da prática, pois, com uma boa intervenção pedagógica, conhecedora das deficiências, pode-se evitar que erros como esses ocorram, sendo possível identificar previamente métodos satisfatórios para serem trabalhados a inovação, os processos de melhoria organizacional e o redesenho de organizações. 

Seguindo, ainda, o raciocínio de Galbraith (1995), as organizações vivem passando por constantes mudanças, e a formação da pedagogia organizacional deve seguir no mesmo ritmo, procurando, em ambos os ambientes, realizar sucessivos projetos que estruturem a organização atual. Na figura 1, poderemos observar mais claramente a ideia de realização de projetos em consequência da reformulação das organizações:
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Fonte: Mohrman e Culmmings apud Galbraith (1995, p. 79).

Na questdo da didatica, o pedagogo em formagdo deve adquirir
conhecimentos que estejam diretamente relacionados com as competéncias para
ensinar. Ndo basta ter dominio do contetdo. Seja para transpor conhecimentos
dentro ou fora da sala de aula, o pedagogo deve ter certas qualidades e habilidades.
Nao importa qual o ambiente, ele tem que saber ensinar.





     Figura 1 - Autoprojeto de mudança 

     Fonte: Mohrman e Culmmings apud Galbraith (1995, p. 79). 

Na questão da didática, o pedagogo em formação deve adquirir conhecimentos que estejam diretamente relacionados com as competências para ensinar. Não basta ter domínio do conteúdo. Seja para transpor conhecimentos dentro ou fora da sala de aula, o pedagogo deve ter certas qualidades e habilidades. Não importa qual o ambiente, ele tem que saber ensinar. 

Para trabalhar a didática em um ambiente organizacional, o pedagogo deve ter, essencialmente, segundo Arenas (2009, p. 28), quatro níveis de “competências que se pretendem promover no processo educativo ou  de ensino-aprendizagem”, que são:  

1. O nível racional, conceitual e científico, que:

[...] faz referência à dimensão teórico-prática no processo de construção e reconstrução do conhecimento, quer dizer, ao domínio dos elementos conceituais dos sistemas científicos e à capacidade de operacionalização desses conhecimentos teóricos em práticas eficazes no campo experimental (ARENAS, 2009, p. 29).

2. O nível operacional, experimental e técnico, o qual, além de fazer referência à teoria e à prática como no nível anterior, “compreende também o domínio dos processos e técnicas de pesquisa em cada área particular das diferentes disciplinas científicas” (ARENAS, 2009, p. 29). 

3. O nível emocional, ético e estético que: 

[...] faz referência ao desenvolvimento de valores humanos que garantem a integridade profissional, tais como: veracidade, confiabilidade, imparcialidade, equidade, cortesia, sacrifício, amor e serviço à humanidade, a busca da excelência no trabalho e a eliminação de qualquer preconceito de raça, nacionalidade, sexo crença religiosa ou ideias políticas (ARENAS, 2009, p. 29). 

4. O nível administrativo, de gestão e consulta que

[...] busca promover o trabalho interdisciplinar e em grupo, desenvolver a capacidade de considerar os diversos problemas científicos num olhar holístico e treinar os futuros profissionais na tomada de decisões através da consulta (ARENAS, 2009, p. 29-30).

Observando esses níveis de competência, pode-se refletir que, para a realização de um trabalho convincente e completo, é necessária a contemplação efetiva de todos eles, pois um complementa o outro, formando uma rede contínua de excelência profissional. 

Em suma, no final de sua formação, o pedagogo organizacional, além de ter as qualidades pré-estabelecidas para o seu perfil, as habilidades e as competências adquiridas, também deve “ter claro o que vai ensinar, diagnosticar a necessidade de alguém aprendê-lo, dispor as situações de ensino, verificar os resultados” (BOOG, 1994, p. 68).
CONCLUSÕES
Como se pode observar, na sociedade, tudo se encontra em constante crescimento e passa por processos de mudanças, necessitando de intervenções realizadas por ela própria. No mercado competitivo, à medida que as tecnologias se modificam, a mão-de-obra também se altera, sinalizando que algum profissional terá que ser qualificado para saber interagir com as mudanças.

Este trabalho concretiza o desejo de aprofundar os conhecimentos em que as empresas são lugares de aprendizagem e, principalmente, por meio de pesquisas, propagar esses saberes no berço dos profissionais a quem compete assumir o papel de educador organizacional, como os pedagogos. 

A exploração da bibliografia utilizada foi de fundamental importância para se chegar a um entendimento geral da temática pesquisada e conseguir alcançar os objetivos apontados na introdução deste trabalho. Dessa forma, foi possível adquirir os saberes em pedagogia  empresarial e a importância da educação organizacional de maneira bastante aprofundada.

Com todo esse estudo, pode-se concluir que a educação organizacional está tendo um crescimento bastante favorável, valorizando, assim, essa área também nos lugares onde se cabe necessária. Apesar de tímida, a apreciação dessa temática já se torna visível e, o que é melhor, por meio da universidade corporativa. Foi muito agradável encontrar leituras sobre o assunto, obras escritas por autores brasileiros como Bomfin (1998), Lima (2009), Libâneo (2005) e Ribeiro (2008), pois geralmente procuramos essas informações em autores de fora do país, por existir uma ausência de autores que explorem essas áreas menos divulgadas. 

Acreditar também na importância do pedagogo foi fundamental para essa pesquisa, mostrar que eles atuam além dos muros da escola, chegando à constatação de que pode desempenhar funções estratégicas em diversos ramos de atividade sempre e onde houver necessidade de processos de ensino e aprendizagem. Por isso, não se deixa aqui algo completamente concluído, apenas resultados parciais mutáveis, pois existe muito que se explorar e espera-se que este seja um trabalho que aguce a curiosidade de outros pesquisadores, incentivando o surgimento de muitos outros trabalhos que possam vir.
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